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Resumo  

Introdução: A má qualidade do sono está associada com diversos problemas físicos, psicológicos e cognitivos. 

Considerando o excesso de carga acadêmica e horas de estudo, expectativas familiares e ao ambiente competitivo, os 

estudantes de medicina são especialmente vulneráveis aos problemas do sono e suas consequências. Objetivo: Realizar 

uma revisão bibliográfica de estudos transversais acerca da relação entre a qualidade de sono e o rendimento acadêmico 

de estudantes de medicina. Metodologia: Revisão sistemática de estudos transversais publicados nos últimos 5 anos, 

visando responder à pergunta: "Qual a relação entre a qualidade de sono e o rendimento acadêmico dos estudantes de 

medicina?”. Resultados: A partir dos critérios de inclusão e exclusão, foram selecionados 12 artigos, sendo que 10 

apontam correlação entre má qualidade de sono e baixo rendimento acadêmico. Discussão: Entende-se que o sono é 

essencial para funções cognitivas e consolidação da memória. Logo, a maioria dos estudos afirmaram que a má 

qualidade do sono pode impactar o desempenho acadêmico dos estudantes de medicina. Conclusão: O pior desempenho 

acadêmico está estatisticamente associado à má qualidade do sono. Apesar de outras variáveis, ficou claro o impacto 

maior da variável sono sobre a atividade acadêmica. Assim, são necessárias mudanças que visem melhorar o sono e 

bem-estar dos estudantes de medicina. 

Palavras-chave: Qualidade do sono; Sucesso acadêmico; Estudantes de medicina. 

 

Abstract  

Introduction: Poor sleep quality can be associated with several physical, psychological and cognitive problems. 

Considering the excessive academic load and study hours, family expectations and the competitive environment, 

medical students are especially vulnerable to sleep problems and their consequences. Objective: Conduct a literature 

review of cross-sectional studies on the relationship between sleep quality and academic performance of medical 

students. Methodology: Systematic review of cross-sectional studies published in the last 5 years, aiming to answer the 

question: "What is the relationship between sleep quality and academic performance of medical students?". Results: 

Based on inclusion and exclusion criteria, 12 articles were selected, 10 of which point to a correlation between poor 

sleep quality and low academic performance. DISCUSSION: Sleep is essential for cognitive functions and memory 

consolidation. Therefore, most studies stated that poor sleep quality can impact the academic performance of medical 

students. Conclusion: Worse academic performance is statistically associated with poor sleep quality. Despite other 
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variables, the greater impact of the sleep variable on academic activity became clear. Thus, changes are needed to 

improve sleep quality and well-being of medical students. 

Keywords: Sleep quality; Academic success; Medical students. 

 

Resumen  

Introducción: La mala calidad del sueño se asocia con diversos problemas físicos, psicológicos y cognitivos. 

Considerando la excesiva carga académica y horas de estudio, las expectativas familiares y el ambiente competitivo, 

los estudiantes de medicina son especialmente vulnerables a los problemas de sueño y sus consecuencias. Objetivo: 

Realizar una revisión bibliográfica de estudios transversales sobre la relación entre la calidad del sueño y el rendimiento 

académico de estudiantes de medicina. Metodología: Revisión sistemática de estudios transversales publicados en los 

últimos 5 años, con el objetivo de responder a la pregunta: "¿Cuál es la relación entre la calidad del sueño y el 

rendimiento académico de los estudiantes de medicina?". Resultados: Con base en los criterios de inclusión y exclusión, 

12 artículos se seleccionaron, 10 de los cuales apuntan a una correlación entre la mala calidad del sueño y el bajo 

rendimiento académico. DISCUSIÓN: Se entiende que el sueño es esencial para las funciones cognitivas y la 

consolidación de la memoria, por lo tanto, la mayoría de los estudios afirman que la mala calidad del sueño puede 

afectar el rendimiento académico de estudiantes de medicina. Conclusión: Peor rendimiento académico se asocia 

estadísticamente con mala calidad del sueño. A pesar de otras variables, es claro el mayor impacto de la variable sueño 

en la actividad académica. Por lo tanto, se necesitan cambios para mejorar el sueño y el bienestar de los estudiantes de 

medicina. 

Palabras clave: Calidad del sueño; Éxito académico; Estudiantes de medicina. 

 

1. Introdução  

A qualidade do sono é definida pela satisfação individual em relação aos aspectos da experiência do sono (Nelson et 

al., 2021). Esses aspectos podem ser divididos em objetivos, medidos através de exames, e subjetivos, nos quais se incluem a 

quantidade de vezes que o indivíduo desperta durante a noite e como ele se sente ao acordar e ao longo dia (Harvey et al., 2008). 

De acordo com Baron e Reid (2014), o acúmulo de sono de má qualidade pode estar associado a diversas patologias 

físicas e mentais. Entre as consequências, constata-se a exaustão, alterações de humor, sonolência excessiva e fadiga (Chan, 

2009). Além disso, o sono insuficiente acarreta distúrbios cognitivos e de memória, irritabilidade e dificuldade de concentração, 

podendo causar tensão no ambiente social e familiar (Shao et al., 2010). 

A duração ideal do sono varia de acordo com a faixa etária, sendo recomendado um mínimo de sete horas para jovens 

acima de 18 anos (Paruthi et al., 2016). Entretanto, aproximadamente dois terços dos adultos não seguem essa recomendação 

(Walker, 2018). Fatores como o dia da semana, ingestão alcoólica, medicamentos, doenças e turnos de trabalho noturno 

interferem na duração desse intervalo de tempo (Jaradat et al., 2020). 

Os estudantes universitários, portanto, possuem significativa vulnerabilidade ao desenvolvimento de patologias do sono 

devido ao elevado nível de exigência acadêmica e excessiva carga de atividades extracurriculares. Ademais, o uso de substâncias 

psicoativas e de aparelhos eletrônicos por essa população também são fatores que contribuem para a piora da qualidade do sono 

(Hershner & Chervin, 2014). 

Especialmente, os estudantes de medicina estão ainda mais vulneráveis do que outros universitários. Isso se deve ao 

excesso de carga horária das atividades acadêmicas, somada a necessidade de muitas horas de estudo individual, auto-cobrança 

por notas, expectativas familiares e o ambiente competitivo, além de outros fatores relacionados à faculdade médica (James et 

al., 2011). 

Sendo assim, como o sono é um fator vital para a saúde e bem-estar individual, pesquisas relacionadas a esse tema estão 

em crescimento (Nelson et al., 2021). Nesse sentido, os estudos transversais constituem importante ferramenta para indicar a 

prevalência de eventos, pois podem retratar dados de uma população em um tempo específico e serem de baixo custo e rápida 

execução (Wang & Cheng, 2020). Desse modo, o objetivo deste artigo é realizar uma revisão bibliográfica de estudos transversais 

acerca da relação entre a qualidade de sono e o rendimento acadêmico de estudantes de medicina. 
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2. Metodologia  

Este artigo se trata de uma revisão integrativa de estudos transversais publicados nos últimos cinco anos, e a pergunta 

norteadora da pesquisa foi: "Qual a relação entre a qualidade de sono e o rendimento acadêmico dos estudantes de medicina?”. 

A revisão integrativa de literatura procura reduzir os resultados de estudos sobre um tema ou problema, de maneira 

sistemática, ampla e organizada. É um método de pesquisa criterioso que busca mostrar os mais promissores conhecimentos em 

determinado assunto, através de sua análise crítica feita por profissionais qualificados clinicamente. Trata-se de um método de 

extrema importância na área da saúde, já que sua variedade e sua diversidade de pesquisa proporcionam um panorama complexo 

com evidências fortes (Ercole et al., 2014).  

Durante o mês de agosto de 2022, a busca da literatura foi conduzida nas bases de dados PubMed, MEDLINE e SciElo, 

e foram utilizados como descritores os termos MeSH (Medical Subject Headings): “Sleep Quality”, “Academic Achievement” 

e “Medical Students”. 

Os critérios de inclusão da pesquisa foram: estudos transversais publicados em inglês e português nos últimos cinco 

anos, população de estudantes de medicina e artigos que apresentam a relação entre os três descritores. Os critérios de exclusão 

foram: outros tipos de estudo e população não constituída apenas por estudantes de medicina. A seleção de artigos seguiu o 

protocolo PRISMA (Principais Itens para Relatar Revisões sistemáticas e Meta-análises), e foi utilizada a ferramenta de revisões 

sistemáticas Rayyan (http://www.rayyan.ai/). Dois revisores examinaram as citações separadamente durante o processo de 

seleção dos artigos. 

Apesar da recomendação de que o PRISMA não seja usado como medida de análise da qualidade metodológica de 

revisões sistemáticas, devemos reconhecer a utilidade e a importância dessa ferramenta no planejamento e na condução de 

revisões sistemáticas, avaliando criticamente essas publicações e possibilitando aos autores a confecção de um melhor relato de 

revisão sistemática (Galvão et al., 2015).  

Inicialmente, foi feita a pesquisa nas bases de dados utilizando os descritores explicitados e o filtro de datas entre 2017 

e 2022, o que resultou em 137 artigos. Destes, 51 eram duplicatas. Em seguida, analisou-se os 86 artigos restantes pela leitura 

do título e resumo, sendo que 12 artigos atendiam aos critérios e seguiram para a leitura do texto integral. Por fim, todos os 12 

artigos foram incluídos no estudo. O fluxograma da seleção dos artigos está detalhado na Figura 1. 

O Comitê de Ética em Pesquisa não foi acionado para aprovação prévia da realização desse estudo, já que ele não 

envolve seres humanos diretamente, e sim unicamente a análise da literatura científica, não se enquadrando no item VII da 

Resolução 196/96 – CEP/CONEP. 
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Figura – Fluxograma da seleção dos artigos. 

 

Fonte: Autores (2022). 

 

3. Resultados  

Foram selecionados 12 artigos, todos originalmente publicados em inglês entre os anos de 2018 e 2022. Eles consistem 

de estudos transversais que discorrem sobre a relação entre a qualidade de sono e o rendimento acadêmico de estudantes de 

medicina. As informações sobre os artigos estudados constam no Quadro 1. 

Para avaliação da qualidade de sono, a maioria dos estudos utilizou o Pittsburgh Sleep Quality Index (PSQI), um 

questionário auto aplicado, estruturado que visa fornecer um padrão confiável e apropriado como parâmetro padronizado da 

qualidade do sono. O teste consiste em 19 itens que são usados para obter a sua pontuação geral, de forma a identificar os horários 

de sono e os eventos associados. Esses 19 reagentes são agrupados em sete componentes do sono: qualidade subjetiva, latência, 

duração, eficiência e distúrbios do sono, uso de medicamentos para dormir e disfunção diurna. Cada componente pode ser 

pontuado de zero a três, e a soma destes indica o escore global da qualidade do sono, variando de zero a 21 pontos. Escores 

acima de cinco indicam baixa qualidade de sono com dificuldade influente em pelo menos dois componentes do questionário. 

Quanto maior a pontuação, pior a qualidade do sono (Lee et al., 2020). 

Outro indicador frequentemente utilizado foi o questionário Epworth Sleepiness Scale (ESS), a fim de avaliar o excesso 

de sonolência diurna (Excessive daytime sleepiness - EDS). Nesse caso, o participante avalia a probabilidade de cochilar ou 

dormir em oito situações cotidianas, e uma pontuação acima de dez caracteriza EDS (Thorarinsdottir et al., 2019). 

Em muitos estudos, tais indicadores foram comparados com a média de conceitos (Grade Point Average - GPA), 

demonstrando a relação entre a qualidade de sono e o rendimento acadêmico.  O GPA segue a classificação: abaixo da média 

(GPA ≤ 2.49), bom (GPA 2.50–2.99), muito bom (GPA 3.00–3.49), excelente (GPA 3.50–3.99), e excepcional (GPA ≥ 4.00) 
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(Yassin et al., 2020). 

Dos 12 artigos, dez apontam que o rendimento acadêmico pode ser influenciado pela qualidade de sono e seus distúrbios. 

Em controvérsia, dois estudos consideraram que não há relação entre esses fatores. O Quadro 2 explicita as principais conclusões 

das pesquisas. 

 

Quadro 1 - Caracterização dos estudos transversais. 

Título Autor/ano Revista 

Relationship between poor quality sleep, excessive daytime 

sleepiness and low academic performance in medical students. 

El Hangouche et al. (2018)  Adv Med Educ Pract 

Sleep quality, insomnia symptoms and academic performance on 

medicine students. 

Ojeda-Paredes, Estrella-Castillo e 

Rubio-Zapata (2019) 

Investigación en educación 

médica 

Impact of Poor Sleep Quality on the Academic Performance of 

Medical Students. 

Maheshwari e Shaukat (2019)  Cureus  

Evaluation of Sleep Patterns and Self-Reported Academic 

Performance among Medical Students at the University of Ghana 

School of Medicine and Dentistry. 

Lawson, Wellens-Mensah e 

Nantogma (2019) 

Sleep Disord 

Poor Sleep Hygiene is Associated with Decreased Discrimination 

and Inattention on Continuous Performance Task in Doctor of 

Physical Therapy Students: A Cross-sectional Study. 

Coffyn e Siengsukon (2020)  J Phys Ther Educ  

The Effect of Sleep Quality on Students' Academic Achievement. Jalali, Khazaei, Paveh, Hayrani e 

Menati (2020) 

Advances in medical 

education and practice 

Sleep Quality among Medical Students of a Tertiary Care 

Hospital: A Descriptive Cross-sectional Study. 

Sundas et al. (2020)  JNMA J Nepal Med Assoc 

The quality of sleep and daytime sleepiness and their association 

with academic achievement of medical students in the eastern 

province of Saudi Arabia. 

Al Shammari, Al Amer, Al 

Mulhim, Al Mohammedsaleh e Al 

Omar (2020)  

J Family Community Med 

Quality of Sleep and Academic Performance among Medical 

University Students. 

Javaid, Momina, Sarwar e Naqi 

(2020) 

J Coll Physicians Surg Pak 

Prevalence of sleep disorders among medical students and their 

association with poor academic performance: A cross-sectional 

study. 

Yassin et al. (2020) Ann Med Surg (Lond) 

Quality of Sleep and Its Correlates among Yemeni Medical 

Students: A Cross-Sectional Study. 

Attal, Bezdan e Abdulqader 

(2021) 

Sleep Disord  

Daytime Sleepiness among Medical Colleges' Students in Jordan: 

Impact on Academic Performance. 

Alqudah et al. (2022)  Sleep Disord  

Fonte: Autores (2022). 
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Quadro 2 - Resultados e conclusões dos estudos. 

Autor/ano País População 

(estudantes) 

Conclusão 

El Hangouche et al. 

(2018) 

Marrocos 457 A má qualidade do sono determinada pelo PSQI ≥5 foi relacionada ao baixo 

desempenho acadêmico. 

Ojeda-Paredes et al. 

(2019) 

México 118 O baixo desempenho acadêmico foi relacionado a insônia leve e moderada 

apenas em mulheres.  

Maheshwari e Shaukat 

(2019) 

Paquistão 797 Estudantes de medicina do Paquistão apresentam má qualidade do sono, o que 

impacta negativamente o desempenho acadêmico.  

Lawson et al.  (2019) Gana 153 A má qualidade do sono e a disfunção diurna mostraram-se comuns entre os 

estudantes de medicina em Gana. Houve uma relação significativa entre a 

qualidade do sono e o desempenho acadêmico autorreferido. 

Coffyn e Siengsukon 

(2020) 

Estados 

Unidos 

50 Cerca de metade dos participantes foram identificados com má qualidade do 

sono. A má higiene do sono foi associada a desatenção, impactando o 

desempenho acadêmico, saúde e bem-estar dos alunos. 

Jalali et al. (2020) Irã 102 Os resultados não mostraram relação entre a qualidade do sono e o 

desempenho acadêmico. Com base nos escores do questionário de qualidade 

do sono, não há diferença significativa entre os alunos com notas altas e 

baixas. 

Sundas et al. (2020) Nepal 217 Um número significativo de estudantes de medicina tem má qualidade do 

sono no Nepal, o que pode afetar seu desempenho acadêmico e impactar a 

longo prazo sua saúde. 

Al Shammari et al. 

(2020) 

Arábia 

Saudita 

180 A baixa qualidade de sono está associada com pior rendimento acadêmico, e 

o excesso de sonolência diurna aumentam as chances de baixo 

aproveitamento acadêmico.  

Javaid et al.  (2020) Paquistão 810 Não foi encontrada relação entre qualidade de sono e rendimento acadêmico. 

Porém, a sonolência diurna esteve mais relacionada com pior aproveitamento 

acadêmico.  

Yassin et al. (2020) Jordânia 1041 Distúrbios do sono estão relacionados com baixo rendimento acadêmico. 

Attal et al. (2021) Iêmen 240 A baixa qualidade de sono impacta o rendimento acadêmico.  

Alqudah et al. (2022) Jordânia 977 O rendimento acadêmico depende da qualidade de sono. 

Fonte: Autores (2022). 

 

Como demonstra o Quadro 2, é possível observar que dez dos 12 estudos em debate relacionaram o baixo desempenho 

acadêmico às questões referentes a má qualidade do sono, enquanto dois trabalhos não obtiveram resultados suficientes para 

confirmar este vínculo. É importante notar que alguns artigos chegaram também a conclusões evidenciando que a má qualidade 

do sono também gera prejuízos na qualidade de vida e na saúde desses alunos.   

 

4. Discussão 

O objetivo deste artigo foi conectar estudos que mostram a correlação direta entre qualidade do sono e desempenho 

acadêmico de estudantes de medicina de diversos países. Uma vez que o sono de qualidade está diretamente relacionado aos 

níveis de aprendizagem e de memória do ser humano, precisamos entender a analogia entre a aprendizagem dos estudantes de 

medicina, seu desempenho acadêmico e a qualidade do sono.  

É importante reconhecer que o sono está diretamente interligado a muitos processos fisiológicos e neurofisiológicos, tal 

como o funcionamento neurocognitivo. Mesmo que os mecanismos moleculares relacionados ao sono e a formação de memória 

ainda precisem de maiores elucidações, estudo como o dos autores Raven et al. (2018) sugere que a privação de sono pode 

prejudicar os neurônios do hipocampo, os processos de plasticidade e a memória.  

A má qualidade e os distúrbios do sono prejudicam a aprendizagem e podem também interferir em diversos pontos, 

principalmente no comportamento cognitivo, como mostram os autores Coffyn e Siengsukon (2020). Neste trabalho foi retratado 
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que a atenção, o processamento da informação, a memória e as tomadas de decisões são componentes da função cognitiva, 

ficando impactados de forma negativa quando o sono é insuficiente. 

Quando falamos da população universitária, observamos que os distúrbios do sono, como a sonolência diurna, são 

predominantes e muito mais frequentes quando comparados à população no geral (El Hangouche et al., 2018). É preciso entender 

também que os estudantes de medicina estão inclusos em uma rotina de estresse e de pressão acadêmica que muitas vezes pode 

se estender para além da universidade, de forma que muitos alunos não possuem qualidade de vida adequada, devido 

principalmente à alta carga acadêmica, aos numerosos e longos plantões hospitalares, além das horas de estudo diurno e noturno. 

Todos esses fatores também se refletem na qualidade do sono, tendendo a aumentar a sonolência diurna (El Hangouche et al., 

2018).  

Uma grande preocupação desses resultados é que a má qualidade do sono se relaciona também com muitas doenças 

psíquicas, tais como burnout, ansiedade e depressão, além de aumentar o risco do uso de substâncias psicoativas capazes de 

trazer inúmeros danos ao indivíduo (El Hangouche et al., 2018).  

Encontramos também estudos que mostraram um direto impacto negativo no desempenho acadêmico dos universitários 

de medicina em relação a sonolência diurna e má qualidade do sono (Cvejic et al., 2018). Os resultados do artigo de Al Shammari 

et al. (2020) confirmam a literatura já existente acerca da associação entre a baixa qualidade do sono, excesso de sonolência 

diurna e mau rendimento acadêmico. Ademais, também apoiam a relação entre o sono mais longo e de melhor qualidade com 

maiores GPA.  

Segundo o estudo de Yassin et al. (2020), estudantes com GPA abaixo da média mais comumente apresentam pelo 

menos um distúrbio do sono, em comparação com os acadêmicos com notas melhores. Ainda, aproximadamente dois terços dos 

estudantes de medicina estão em risco de desenvolver pelo menos um distúrbio do sono. Entende-se que as horas de sono 

adquiridas antes dos exames acadêmicos são essenciais para o bom desempenho do universitário, tendendo a obter melhores 

notas aqueles estudantes que descansam antes do exame (Sitticharoon et al., 2014). 

Mesmo sendo minoria, é preciso falar também sobre os estudos que mostraram resultados e conclusões diferentes, ou 

seja, que admitem que o sono e o rendimento acadêmico dos estudantes de medicina não se relacionam. Nesses casos, mostrou-

se que não houve grande diferença entre os dois grupos controle, que a qualidade do sono estava tanto prejudicada em um quanto 

no outro (Jalali et al., 2020). Esse claramente não é o primeiro estudo que chega a essa conclusão. A exemplo, temos um estudo 

palestino com 400 estudantes que concluiu que o desempenho acadêmico não estava correlacionado com a qualidade do sono 

(Sweileh et al., 2011). Os resultados do artigo de Javaid et al.  (2020) não demonstraram relação entre o rendimento acadêmico 

e o PSQI, de forma a inferir que a qualidade do sono não é um fator que influencia nas notas dos estudantes. Entretanto, apontou 

positiva associação com o ESS, explicitando que a sonolência diurna impacta os estudos.  

Apesar da leve contradição literária, os autores entendem o resultado da grande maioria dos estudos como predominante, 

ou seja, a baixa qualidade de sono pode impactar o rendimento acadêmico dos estudantes de medicina. Desse modo, programas 

de mindfulness e de promoção de bem-estar podem ser ferramentas úteis para reduzir os níveis de estresse dos estudantes de 

medicina, de forma a romper o ciclo de má qualidade de sono, estresse e menor rendimento acadêmico (Al Shammari et al., 

2020).  

Nosso estudo apresenta algumas limitações, como o fato de ser uma revisão bibliográfica de estudos transversais, ou 

seja, que não fazem acompanhamento prospectivo ou retrospectivo dos eventos. Por isso, são incapazes de fornecer a sequência 

exata dos eventos e de se inferir causalidade (Wang & Cheng, 2020). Outra restrição é o fato de que nem todos os estudos da 

discussão utilizaram os mesmos questionários. O PSQI foi base para o debate em dez dos 12 trabalhos em questão, sendo seus 

resultados exemplificados no Gráfico 1. Foram aplicados também o ESS, o GPA e outras ferramentas menos usuais. 
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Gráfico 1 - Qualidade do sono de acordo com PSQI. 

 

Fonte: Autores (2023). 

 

Conforme explicitado no gráfico, entre os estudos, 3124 estudantes realizaram o PSQI para avaliar a qualidade do sono. 

Destes, 2030 (64,98%) estudantes apresentaram baixa qualidade de sono, enquanto 1094 (35%) possuíam boa qualidade de sono. 

 

5. Conclusão  

Estudantes de medicina vivem cotidianamente em condições de estresse e pressão acadêmica, além de altas cargas 

horárias de aulas e de estágios. A partir da análise dos estudos selecionados, podemos constatar que o pior desempenho 

acadêmico está estatisticamente associado à má qualidade do sono. Apesar de alguns estudos demonstrarem também outras 

variáveis, evidenciou-se um maior impacto da variável sono sobre a atividade acadêmica. 

Além disso, houveram poucos estudos que demonstraram não haver ligação direta entre o desempenho dos estudantes 

de medicina e a qualidade de sono. Isso reflete a necessidade de mais estudos longitudinais na área para conflitar os pontos de 

confusão. Espera-se que a presente revisão bibliográfica possa contribuir também para a conscientização das condições 

enfrentadas pelos estudantes de medicina e a promoção de medidas que visem a melhor qualidade de sono e bem-estar dessa 

população. 

Sugerimos assim que mais estudos sejam realizados procurando a correlação entre sono e desempenho acadêmico de 

estudantes de medicina, tanto para entender o rendimento desses estudantes perante a privação do sono, quanto para possibilitar 

que universidades de todo o mundo, principalmente do Brasil, possam trabalhar com estatísticas claras na tentativa de minimizar 

essa problemática. É ideal ainda que sejam feitos mais trabalhos longitudinais para gerar dados qualitativos e quantitativos a 

longo prazo, para possibilitar melhor compreensão sobre como os prejuízos do rendimento acadêmico reverberam na atuação 

profissional.  
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